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Existem três pontos importantes que, se trabalhados continuamen-

te, garantem bons resultados em uma empresa: liderança, conheci-

mento técnico e método. Neste artigo, vamos falar sobre liderança.

Na década de 1970 ou 1980, a forma de gerenciar pessoas era mui-

to diferente do que temos como melhores práticas atualmente. Naquele 

período, motivado pelos diferentes modelos de gestão governamental, 

havia uma liderança mais autocrática, na qual “o chefe falava e o subor-

dinado obedecia”. 

Hierarquia era um valor. As carreiras eram longas, as pessoas nor-

malmente passavam por uma ou duas empresas durante toda a vida 

até se aposentarem. Prevalecia a busca por estabilidade e por um 

bom salário para manter suas famílias. Naquela época, pessoas aos 

60 anos já estavam em fase de parar – realidade muito distinta dos 

dias atuais. 

Hoje vivemos em um mundo extremamente tecnológico e conectado. 

Pesquisas recentes revelam que um jovem nascido nos anos 1990 terá 
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passado por cerca de dez empresas ao longo de seus 30 

anos de carreira, ou seja, um tempo médio de três anos 

em cada local. Essa velocidade na carreira, somada às 

interações com profissionais mais velhos, representa um 

dos grandes desafios para os líderes. A questão está em 

como manter engajada essa geração que busca ambien-

tes nos quais possa criar, inovar, propor ideias diferentes, 

fazendo parte de um propósito.

Mudou a forma como os gerentes atraem, retêm e 

motivam as pessoas. Os profissionais buscam gerentes 

mais inspiradores, que orientem as equipes para resul-

tados, sejam modelos de gestores de negócio e saibam 

lidar com pessoas por meio da diversidade. 

No aspecto da liderança, a habilidade para recrutar, 

avaliar e selecionar as melhores pessoas disponíveis 

para o tipo de trabalho de sua empresa é a base para a 

construção de um excelente desempenho.

Quando falamos de liderança, estamos olhando para 

as pessoas que formam a base para a construção futura 

da organização e a obtenção de resultados extraordiná-

rios. Logo, um assunto primordial é a atração, o recru-

tamento e a seleção de pessoas com alto potencial e 

aderência à cultura.

Toda empresa que pensa em crescer naturalmente 

precisa desenvolver um planejamento do que fazer para 

atingir o resultado pretendido no mercado. 

Independente do tipo de negócio, o sucesso depen-

de essencialmente das pessoas envolvidas. Atualmen-

te, temos observado que muitas empresas deixam de 

atingir seu sonho de crescimento planejado por não 

terem um planejamento de gente para o curto, o mé-

dio e o longo prazos. 

Neste momento, surgem as seguintes perguntas: te-

nho as pessoas certas ocupando as posições corretas? 

Tenho o perfil e a quantidade de pessoas adequadas aos 

futuros requerimentos e às necessidades do crescimen-

to da organização? Tais questionamentos precisam ser 

feitos. As respostas devem estar em um efetivo planeja-

mento de pessoas.

Mas qual é o papel do gerente/líder? 

Ser líder significa saber identificar e reter talentos, com de-

terminação. Em termos profissionais, uma pessoa compõe seu 

talento e determinação na seguinte equação:

•	 Talento médio + determinação alta= bom profissional;

•	 Talento alto + determinação alta = superprofissional; 

•	 Talento alto + determinação baixa = frustação.

Assim, buscar “talentos” deve ser acompanhado de 

pessoas que tenham alta determinação do que almejam, 

do que sonham. 

O sucesso de um time passa pela escolha certa de lide-

ranças dentro de um grupo, de preferência pessoas capazes, 

motivadas, com espírito de equipe e determinadas a realizar 

sua atividade com a máxima qualidade.

Como gerente, devo dar o exemplo para que os outros 

saibam como se faz e se esforcem para repetir a tarefa ao 

mesmo nível ou ainda melhor. Nada do que você diz influen-

cia mais as pessoas do que aquilo que você faz.

Como gerente, devo inspirar e influenciar as pessoas a fa-

zer a coisa certa, de preferência com entusiasmo e visando 

a um objetivo comum.

Por fim, o líder ideal deve bater metas com seu time fa-

zendo a coisa certa!                            n


